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V a t a í r e a macrocarpa Ducke e uma árvore de médio porte, conhecida popularmente pe 

los nomes de Amargoso e Fayeiro* Ocorre nas regiões Norte e Nordeste do Brasil como 

também no estado do Mato Grosso (.Braga, I960) . 

0 único estudo químico sobre esta espécie encontrado na literatura se refere a 

ietecçào do ácido crisofanico por CCD (.Formiga et al,, 1975). Em outra espécie do 

binero, V . heteroptera, foram registradas no mesmo trabalho a presença de: Crisofanol, 

| trod i na, 7~h i droxi f 1 avona, Formononet i na, Ac i dos-graxos saturados em Ci6 e Cz.iv, Sitoste 

ral e St i gmasterol„ 

Por causa do sabor extremamente amargo de todas as partes desta planta, especial 

«ente do lenho, bem como a durabilidade de sua madeira usada para obras de carpintaria, 

fomentes de estrada de ferro e t c , este material foi coletado para estudo químico e 

suas exs i catas de numero 3816, 1820 depositados no herbario da U F C Considerando-se a 

presença de compostos ant raqu i nôn i cos verificada através de ensaios preliminares proce

deu-se alem do estudo qufmico, o ensaio de atividade antimicrobiana em extratos desta 

planta (Aguiar e t a i ., 198*0. 

0 principal constituinte isolado do cerne foi identificado como ácido crisofâni-

j»(l,8-dihidroxi-3_meti1-antraqui nona) com base nos dados espectrais de RMN*H e de UV 

•de IV. 

Outros constituintes já isolados estio sendo estudados com vista a sua identifi-

sação ou determinação estrutural, 

0 extrato acetÔnico da planta mostrou acentuada atividade antibacteriana sobre 

Klebsiella sp e Staphi lococus aureus mas se mostrou inativo frente as bactérias Y e r s i n i a 

Mteroco 1 i t i c a , Clostridium perfringens e Escherichia col i , bem como para os fungos 

toper gil us niger e Saccharomyces cerevisiae. 

0 cerne triturado (2,5g) foi extraído com hexano e, em seguida, com clorofõrmio. 

Bextratos foram submetidos separadamente a fracionamento cromatográfico em coluna de 

iflica-gel. Foram separadas 3 frações úteis do extrato hexânico e k do extrato 
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clorofôrmio. Das frações Η-7-8 e C—1 — 10 obteve-se por recroma tografia e recristal iza -
çio em pó cristalino, amarelo, de ponto de fusão 192-4°C que apresentou os seguintes da 

dos espectrais: UV: Xmax (Σ) :428 (5350), 290 ( 3625 ) ; 276 ( 3 ^ 5 0 ) ; 2 5 7 ( 3 2 1 2 , 5 ) , 227(2837¾ 

IV(CM _ 1): 2980, I 72O, 1680, 1620, 1600, 1265, 7 ^ 0 , RMN^H(60MHz, CDCl^), 2,^δ (3H,s), 
7,5o (5H,m); 12,06 (1H,s); 12,26 (IH.s). 

Estes dados, o ponto de fusão e o ponto de fusão do diacetato (210-211 C) sào 

coerentes com a proposta de identificação da substância isolada como ácido crisofânico, 

jl registrado na literatura (Bloom et ai . , 1959; R i z k e t a l . , 1 9 7 2 ; Imreetal., Ι97Ί; 
Chapman δ Hal 1 , 1982) . 

0s autores agradecem aos professores Prisco Bezerra a Afrânio Fernandes, do Herbá 
rio da UFC, a identificação da Planta. 
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